
CREscer – Livro dos Espíritos – Livro II – Cap. IX – Itens VI A VII



Do mundo dos Espíritos                              
Cap. IX – Da intervenção dos Espíritos na vida corporal

10 – Os Espíritos durante os combates

11 – Pactos

2   – Influência oculta dos Espíritos em nossos pensamentos e atos

3   – Possessos
4   – Convulsionários

5   – Afeição que os Espíritos votam a certas pessoas

6   – Anjos de guarda. Espíritos protetores, familiares ou simpáticos

7   – Pressentimentos

8   – Influência dos Espíritos nos acontecimentos da vida

9   – Ação dos Espíritos sobre os fenômenos da Natureza

1   – Faculdade, que têm os Espíritos, de penetrar em nossos pensamentos

11 – Poder oculto. Talismãs. Feiticeiros

PARTE 
SEGUNDA

12 – Bênçãos e maldições





(...) Invocamo-lo, então, como nosso anjo guardião, nosso bom gênio.

(O evangelho segundo o espiritismo. Cap. 28, item 11)



L.R.O 5

os anjos, segundo o Espiritismo, não constituem
seres privilegiados na Criação.

(KARDEC, Allan. O céu e o inferno. Primeira parte, cap. 8, item 13)

São apenas Espíritos [...] chegados ao grau de
perfeição que a criatura comporta, fruindo em sua
plenitude a prometida felicidade. Antes, porém, de
atingir o grau supremo, gozam de felicidade relativa
ao seu adiantamento [...]
KARDEC, Allan. O céu e o inferno. Primeira parte, cap. 8, item 13

(Revista Espírita, 1861, janeiro, 34)
“CONDIÇÃO DE ANJO É CONQUISTA DO ESPÍRITO IMORTAL”



L.R.O 6

[...] assistir os homens, ajudando-os a progredirem.

(KARDEC, Allan. O céu e o inferno. Primeira parte, cap. 8, item 13)

“Auxiliando-vos nas dificuldades, de maneira indireta 
Confortando-vos na dor, 
Estimulando-vos para a edificação moral, imprescindível à 
iluminação de cada um...”

(EMMANUEL. O Consolador, perg. 194)

Qual a função do Anjo Guardião?



L.R.O 7

Além do Anjo guardião, que é sempre um Espírito
superior, temos Espíritos protetores que, embora
menos elevados, não são menos bons e
magnânimos. Contamo-los entre amigos, ou
parentes, ou, até, entre pessoas que não
conhecemos na existência atual. Eles nos assistem
com seus conselhos e, não raro, intervindo nos atos
da nossa vida. [...]
(O evangelho segundo o espiritismo. Cap. 28, item 11)

Nosso Anjo Guardião pode ser um 
ente familiar desencarnado?



Espírito protetor, anjo de guarda. Sempre de natureza superior.

Os Espíritos familiares se ligam a certas pessoas por laços
mais ou menos duráveis.Só atuam com permissão dos Espíritos protetores.

Os Espíritos simpáticos são os que se sentem atraídos para
o nosso lado por afeições e semelhança

RESUMINDO

Deus, em o nosso anjo guardião, nos deu um guia
principal e superior e, nos Espíritos protetores e
familiares, guias secundários.
(O evangelho segundo o espiritismo. Cap. 28, item 11)



Temos, ligado a nós, desde o nosso nascimento, um
Espírito bom, que nos tomou sob a sua proteção.
Desempenha, junto de nós, a missão de um pai
para com seu filho: a de nos conduzir pelo caminho
do bem e do progresso, através das provações da
vida.

Invocamo-lo, então, como nosso anjo
guardião, nosso bom gênio.

(O evangelho segundo o espiritismo. Cap. 28, item 11)

A partir de que momento nosso Anjo 
Guardião passa a nos proteger?



L.R.O 10

Seu nome pouco importa, pois bem pode dar-se que não
tenha nome conhecido na Terra. Invocamo-lo, então, como
nosso anjo guardião, nosso bom gênio. Podemos mesmo
invocá-lo sob o nome de qualquer Espírito superior, que mais
viva e particular simpatia nos inspire.

(O evangelho segundo o espiritismo. Cap. 28, item 11)

Podemos identificar nosso Anjo 
Guardião?



L.R.O 11

— Afasta-se quando vê que os seus conselhos são
inúteis e que é mais forte a vontade do protegido
em submeter-se à influência dos
Espíritos inferiores, mas não o abandona
completamente e sempre se faz ouvir. É o homem
quem lhe fecha os ouvidos. Ele volta, logo que
chamado.

(O Livro dos Espíritos, questão 495)

O Espírito protetor pode abandonar o 
protegido, quando este se mostra 
rebelde às suas advertências?



L.R.O 12

Chega um momento em que o Espírito não tem
mais necessidade do anjo da guarda?

— Sim, quando se torna capaz de guiar-se por si
mesmo, como chega um momento em que o
estudante não mais precisa de mestre. Mas isso
não acontece na Terra.

O Livro dos Espíritos, questão 500.)



A Doutrina dos Anjos Guardiões

• Afirmam os Espíritos São Luís e Santo Agostinho: É uma
doutrina, esta, dos anjos guardiães, que, pelo seu
encanto e doçura, devera converter os mais incrédulos.

• Não vos parece grandemente consoladora a ideia de
terdes sempre junto de vós seres que vos são
superiores, prontos sempre a vos aconselhar e
amparar, a vos ajudar na ascensão da abrupta
montanha do bem; mais sinceros e dedicados amigos
do que todos os que mais intimamente se vos liguem
na Terra?



• Sim, onde quer que estejais, estarão convosco. Nem nos
cárceres, nem nos hospitais, nem nos lugares de
devassidão, nem na solidão, estais separados desses
amigos a quem não podeis ver, mas cujo brando influxo
vossa alma sente, ao mesmo tempo que lhes ouve os
ponderados conselhos.

• Ah! se conhecêsseis bem esta verdade! Quanto vos
ajudaria nos momentos de crise! Quanto vos livraria dos
maus Espíritos! Mas, oh! quantas vezes, no dia solene,
não se verá esse anjo constrangido a vos observar: “Não
te aconselhei isto? Entretanto, não o fizeste. Não te
mostrei o abismo? Contudo, nele te precipitaste! Não fiz
ecoar na tua consciência a voz da verdade?

A Doutrina dos Anjos Guardiões



• Preferiste, no entanto, seguir os conselhos da mentira!” Oh!
interrogai os vossos anjos guardiães; estabelecei entre eles e
vós essa terna intimidade que reina entre os melhores amigos.
Não penseis em lhes ocultar nada, pois que eles têm o olhar
de Deus e não podeis enganá-los. Pensai no futuro; procurai
adiantar vos na vida presente. Assim fazendo, encurtareis
vossas provas e mais felizes tornareis as vossas existências.
Vamos, homens, coragem! De uma vez por todas, lançai para
longe todos os preconceitos e ideias preconcebidas. Entrai na
nova senda que diante dos passos se vos abre. Caminhai!
Tendes guias, segui-os, que a meta não vos pode faltar,
porquanto essa meta é o próprio Deus.

• Não receeis fatigar-nos com as vossas perguntas. Ao contrário,
procurai estar sempre em relação conosco. Sereis assim mais
fortes e mais felizes.

A Doutrina dos Anjos Guardiões



POR OCASIÃO DO DESPRENDIMENTO
DURANTE O SONO FÍSICO PODE:
GUIAR NA SENDA DO BEM;
AUXILIAR COM BONS CONSELHOS;
CONSOLAR NAS AFLIÇÕES;
LEVANTAR O ÂNIMO NAS PROVAS DA
VIDA

ATRAVÉS DA INTUIÇÃO OU INSPIRAÇÃO NO ESTADO DE VIGÍLIA



PRESSENTIMENTOS

522-O PRESSENTIMENTO É SEMPRE UMA ADVERTÊNCIA DO 
ESPÍRITO PROTETOR?

•O pressentimento é o conselho íntimo de um Espírito 
que nos quer bem. 

•É uma vaga intuição de acontecimentos futuros (pode 
ser uma variedade da faculdade da dupla vista)

•Eles nos ajudam através da voz da consciência, que 
fazem falar em nós.

•Quando não damos importância, necessária, eles nos 
dão de maneira mais direta, servindo-se das pessoas 

que nos rodeiam.



Antes de encarnar podemos ter conhecimento das 
principais provas que vamos passar. Nas provas que 

tem um caráter mais marcante, o espírito conserva no 
seu íntimo uma espécie de impressão, que é a voz do 

instinto, despertando quando o momento se 
aproxima, como pressentimento

PRESSENTIMENTOS

Os espíritos amigos SEMPRE
procuram o melhor para nós, porém muitas 

vezes fechamos os ouvidos as boas  
advertências

Quando não conseguimos intuir a resposta ou a escolha que 
deveríamos fazer, invoquemos nosso bom espírito, ou oremos para 

que um espírito amigo nos acolha





Espíritos esclarecidos e benevolentes,
mensageiros de Deus, que tendes por missão
assistir os homens e conduzi-los pelo bom
caminho, sustentai-me nas provas desta vida;
dai-me a força de suportá-la sem queixumes;
livrai-me dos maus pensamentos e fazei que eu
não dê entrada a nenhum mau Espírito que
queira induzir-me ao mal. Esclarecei a minha
consciência com relação aos meus defeitos e
tirai-me de sobre os olhos o véu do orgulho,
capaz de impedir que eu os perceba e os
confesse a mim mesmo.

A ti sobretudo, meu anjo guardião, que
mais particularmente velas por mim, e a todos
vós, Espíritos protetores, que por mim vos
interessais, peço fazerdes que me torne digno
da vossa proteção. Conheceis as minhas
necessidades; sejam elas atendidas, segundo a
vontade de Deus.

Assim seja!
(Kardec, 1984, p. 330)

Prece ao Anjo da Guarda


